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De acordo com o quinto levanta-
mento da safra de grãos, reali-
zado em fevereiro de 20 13 pela

Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), a área total plantada com
a cultura de milho (primeira e segunda
safra) deverá atingir cerca de 15,4 mi-
lhões de hectares e produzir em torno
de 76 milhões de toneladas de grãos.

Entretanto, esses valores agregados
não definem o perfil da produção de mi-
lho no país, muito afetado pela região
e época de plantio, caracterizando três
sistemas de produção que, obviamente,
também apresentam variações locais:
(I) milho produzido nas regiões Norte
e Nordeste; (11)milho da safra normal,
primeira safra, ou de verão, cultivado
no Centro-Sul; e (111)milho safrinha ou
segunda safra produzido AO Centro-Sul.

Norte e Nordeste

Devido à variação na ocorrência
da estação chuvosa, o milho nas re-
giões Norte e Nordeste é produzido

na primeira safra, plantada geralmente
nas mesmas ocasiões do milho da safra
normal cultivado no verão (plantio de
agosto e setembro a novembro e de-
zembro).

Essa época de plantio representa
a maior área nessas regiões, embora,
à semelhança do que tem ocorrido na
região Centro-Sul, tem sido reduzida
ao longo dos últimos anos. No Norte
e Nordeste também se planta no in-
verno que, de acordo com a Conab,
é considerado como milho de segun-
da safra (plantado de janeiro a março e
abril), cuja área tem aumentado nos úl-
timos anos. Alguns estados, como RO,
TO e BA, apresentam essas duas épo-
cas de plantio.

Embora essas duas regiões tenham
plantado cerca de 3.274 ha (23,4%
da área plantada no Brasil) no triênio
2009/ I0/ I 1/12, as contribuições na pro-
dução nesse mesmo período foram de
6.373,3 toneladas, representando ape-
nas 10,25% de toda a produção de mi-
lho no país.

Tal situação reflete as condições cli-
máticas desfavoráveis à cultura, espe-
cialmente quanto ao clima mais seco
e com maiores temperaturas que, as-
sociado aos baixos níveis tecnológicos

dos sistemas de produção da região, re-
sulta em baixos rendimentos (1.875 e
2.230 kg/ha no triênio 2009/ I0/ I 1/12,
para a primeira e segunda safra, res-
pectivamente) .

Além disso, nessas regiões predo-
mina a agricultura familiar,com lavouras
de subsistência. É comum o sistema de
consorciação envolvendo o milho e di-
versos outros tipos de culturas.

Safra normal no Centro-Sul

Embora os maiores rendimentos
ocorram na safra normal, ultrapassan-
do 12 toneladas/ha e com alguns esta-
dos já alcançando rendimentos médios
anuais superiores a 8 mil kg/ha, como
PR e GO, tem sido constatada uma re-
dução gradual de área plantada nesta
região.

Entretanto, o rendimento tem au-
mentado, fazendo com que a produ-
ção se mantenha relativamente está-
vel. Uma comparação entre o triênio
2007/08/09/ IO e o triênio 20 I0/11/12/ 13
mostra, pelos dados da Conab, que a
área de milho reduziu de 5.841,5 hec-
tares para 4.864,6 lha.

No triênio 2009/ I0/ I 1/12, a safra
normal na região Centro-Sul represen-



tou 35,42% de toda a área plantada
anualmente com milho no Brasil e pro-
duziu 47,08% de todo o milho colhi-
do. Existe uma maior variabilidade nos
níveis tecnológicos utilizados, confor-
me a agricultura familiar, muitas vezes
com baixo nível tecnológico e, conse-
quentemente, com baixos rendimentos
de grãos, até os sistemas mais tecnifica-
dos, com predominância dos sistemas
de plantio direto, associados ao siste-
ma de produção integrada de Lavoura!
Pecuária (iLP) e ao sistema de integra-
ção Lavoura, Pecuária e Floresta (iLPF),
bem como às agriculturas de precisão
e irrigada.

Considerando os dados do quin-
to levantamento de safras da Conab
(2013), a produção é concentrada prin-
cipalmente na região Sul, responsável
pelo plantio de 50,48% de área culti-
vada na safra normal e no Sudeste, com
37,52% da área plantada. A região Cen-
tro-Oeste possui apenas 12% do milho
plantado nesse sistema.

Na época normal de plantio, a área

cultivadacom o milho sofre grande com-
petição com a de soja. Na safra 20 12113,a
área plantadacom a sojacresceu 10,47%,
passando de 25.042,2 para 27.645,9 hec-
tares, enquanto a de milho na safra de
verão (primeira safra) decresceu 5,4%
(2,6% nas regiões Norte e Nordeste e
9, I% no Centro-Sul).

Milho safrinha

Esse é o milho semeado de janeiro
a abril, após a cultura de verão, geral-
mente a da soja precoce, na região Cen-
tro-Sul. Embora ainda seja cedo para fa-
zer previsões sobre a safrinha de 20 13,
a Conab, na quinta edição de seu le-
vantamento, estima uma área planta-
da de 7.651,6 ha, que poderá resultar
na produção de 38.969,5 toneladas de
grãos, repetindo os bons resultados da
safra anterior.

Segundo ela, as informações rela-
tivas à cultura da soja em nível nacio-
nal mostram forte incidência no plantio
de utilização de variedades precoces -

A soja precoce é necessária para
possibilitar o plantio da safrinha

tanto transgênicas quanto convencionais
(cerca de 60% da oferta total). Dessa
forma, é estabelecida uma clara estra-
tégia definida pelo produtor de maxi-
mização da receita bruta, conciliando
soja no plantio de verão com milho na
segunda safra ou safrinha.

A importância do sistema de produ-
ção de soja precoce/milho safrinha pode
ser constatada considerando as áreas mé-
dias plantadas das duas últimas safrinhas
(2012 e 20 13),em que o milho foi planta-
do de acordo com os seguintes índicesem
relação à área de soja cultivada: 63,53%,
no MS;45,95%, em SP;44,77%, no PR;
39,25%, em MT;e 25,76%, em GO.

Produtividade

Por ser plantado no final da época
normal, o milho safrinha tem sua pro-
dutividade bastante afetada pelo regi-
me de chuvas e por fortes limitações de
radiação solar e temperatura na fase fi-
nal de seu ciclo. A época de plantio é,
pois, o principal fator determinante do
nível tecnológico das culturas na safri-
nha, considerando que, à medida que
atrasa o plantio, há uma acentuada que-
da no potencial produtivo e aumento
substancial do risco de perdas total ou
parcial da lavoura.

Quanto mais tarde for semeado, me-
nor será o potencial produtivo e maior
o risco de perdas por geadas e/ou seca.
O Zoneamento Agroclimático de Milho
Safrinha estabeleceu o início da semea-
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dura em 10de janeiro para todas asma-
crorregiões, enquanto o término é vari-
ável nos diferentes estados.

Por outro lado, atualmente já existe
um amplo conhecimento técnico sobre
esse sistema, permitindo ganhos rele-
vantes em termos de produtividade. No
triênio 2009/ I01 I I I 12, na região Centro
Sul, o rendimento médio da safra verão
foi de 5.91 I kg/ha, comparado com o da
safrinha, que foi de 4.517 kg/ha. Hoje,

são comuns rendimentos na safrinha en-
tre 100 a 150 sacas/ha, já não sendo ra-
ros os superiores a 150 sacas/ha.

Manejos

Associado à época de plantio realiza-
do o mais cedo possível, toda estratégia
de manejo do solo deve levar em consi-
deração a maior quantidade de águadis-
ponível para as plantas.

Nesse caso, sempre que possível, de-
ve-se optar pelo sistema de plantio di-
reto, preferencialmente associado à in-
tegração de Lavoura e Pecuária, pois
oferece maior rapidez nas operações,
principalmente no plantio realizado de
forma simultânea à colheita, permitin-
do que ele aconteça mais cedo.

Diante disso, um sistema de plantio
direto, com adequada cobertura da su-
perfície do solo, permitirá o aumento da
infiltração da água no solo e a redução
da evaporação, com consequente ele-
vação no teor de água disponível para
as plantas. Em algumas áreas de plan-
tio direto, já se constatou aumento do
teor de matéria orgânica do solo, afe-
tando a curva de retenção de umidade
e elevando ainda mais o teor de umida-
de para os vegetais.

Por outro lado, o milho safrinha, além
da produção de grãos, irá produzir a pa-
Ihada necessária para a maior efetivida-
de do sistema plantio direto, dando-lhe
maior sustentabilidade.

Nível tecnológico

Hoje, nas principais regiões produ-
toras de milho safrinha, o nível tecnoló-
gico utilizado nos plantios mais cedo é
semelhante ao empregado na safra nor-
mal. À medida que se atrasa o plantio da
safrinha, elevando os riscos climáticos,
o agricultor reduz o nível tecnológico e
ocorre um aumento do plantio de mi-
lhos híbridos de menor custo.
Verifica-se ainda maior preocupa-

ção de plantio de cultivares mais pre-
coces na safrinha, para escapar de pro-
vável déficit hídrico ao final do ciclo. Pela
mesma razão, a densidade de plantio
normalmente é menor na safra; geral-
mente, na safrinha ela é cerca de 20%
menor que na safra normal.
Assim sendo, o controle de pragas

e doenças poderá ser maior na safrinha,
quando os problemas geralmente são
mais sérios. Por outro lado, o manejo
de plantas daninhas normalmente é mais
fácil, sendo necessário tomar cuidado na
escolha dos herbicidas utilizados na sa-
fra da soja no verão, para evitar o efei-

Sempre que possível, deve-se optar
pelo sístema de plantio direto



to fitotóxico residual desses herbicidas
na cultura da safrinha. É preciso preo-
cupar, ainda, com o que diz respeito ao
uso de soja e milho transgênicos toleran-
tes a herbicidas.

Sementes

No que diz respeito à semente a ser
plantada, todos os cultivares de milho
safrinha, com raríssimas exceções, tam-
bém são cultivados em condições de ve-
rão. No entanto, apenas parte dos que
estão presentes do mercado é adapta-
da às condições ambientais de safrinha.

O ciclo é uma característica impor-
tante a ser considerada na escolha dos
cultivares. Resultadosexperimentais vêm
evidenciando que, na média, os de ciclo
precoce na colheita apresentam supe-
rioridade em termos de potencial pro-
dutivo, quando comparados aos super-
precoces.

Atualmente. o nível tecnológico utilizado
nos plantios mais cedo é semelhante ao
empregado na safra normal

Os híbridos superprecoces são re-
comendados preferencialmente para
regiões com alta frequência de geadas, e
em alguns lugares específicos onde o in-
verno é muito seco e não tem sido pos-
sível antecipar a colheita da soja. Ade-
mais, esse tipo de material entra como
opção para compor o conjunto de híbri-
dos na propriedade, visando tirar pro-
veito do escalonamento das épocas de
semeadura e diluir os riscos.

Aliadasao ciclo, características funda-
mentais a serem colocadas em evidência
são os maiores índices em relação à esta-
bilidade produtiva e resistência às princi-
pais doenças prevalecentes na região, à
tolerância ao acamamento e quebramen-
to de plantas e à sanidade de grãos. Ob-
viamente que todos esses fatores devem
estar atrelados ao potencial produtivo.

Transgenia

A partir da safra de verão de 2009/ 10,
tanto na safra como na safrinha, o per-

centual de sementes transgênicas de mi-
lho em relação ao total comercializado
tem crescido constantemente. Basean-
do-se em dados da Associação Paulista
dos Produtores de Sementes e Mudas
(APPS), na safrinha de 2012, aproxima-
damente 72,5% de todas as sementes
vendidas eram híbridos simples, sendo
62% de sementes transgênicas e 10,4%
de convencionais.

Os híbridos triplos representaram
19,8% das sementes vendidas (16%
eram transgênicos e 3,8% híbridos con-
vencionais). Portanto, é fundamental uti-
lizar um sistema de produção com nível
tecnológico adequado para que as se-
mentes possam mostrar o seu potencial
produtivo e o agricultor obter mais lucro.

Geralmente, à medida que a seme-
adura é atrasada, menor será o poten-
cial produtivo e maior o risco de perdas,
sendo necessário reduzir os investimen-
tos em cultivares. Assim, o produtor
deve optar pelos híbridos triplos e du-
plos de menor custo. •


